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T É C N I C O  E M  M E I O  A M B I E N T E  —  T U R  M A  1

ADENDO AO RESUMO DE MIMETISMO E CAMUFLAGEM 

INTRODUÇÃO

Um dos pontos mais interessantes da ecologia evolutiva é o estudo do mimetismo. No entanto, apesar de estar sendo estudado há mais de cem anos e já se ter um número enorme de publicações sobre este assunto, ainda existem muitos pontos não esclarecidos na teoria. Uma das revisões mais recentes e abrangentes é a de Brower (1988).

O QUE É MIMESTISMO?


Mimetismo é a semelhança de indivíduos de uma espécie com os de outra e evoluiu por conferir maior aptidão
 aos indivíduos da primeira, permitindo tanto a proteção quanto a captura.


Quaisquer características que envolvam a falha na percepção dos sentidos, do predador ou da presa, podem ser usadas. Isso significa que podem evoluir características visuais (cores, marcas, formas etc.), tanto na faixa do visível quanto na faixa do invisível para o olho humano (ultravioleta e infravermelho), características olfativas (emissão de odores) envolvendo moléculas com as mais variadas estruturas químicas e características auditivas (emissão de sons ou ultra-sons).


Todas essas características podem aparecer isoladas ou estar em conjuntos, sendo também comum o comportamento das espécies envolvidas ser parecido. Nessa conceituação geral não é necessário que as espécies envolvidas sejam próximas filogeneticamente
.


O mimetismo Mülleriano foi inicialmente proposto por Müller (1878), que observou a grande semelhança entre as borboletas dos gêneros Ituna (Danaínea) eThyridia (Itomínea), e entre Eueides (Heliconínea) e Actinote (Acreínea). Ele achou que a semelhança entre padrões de cores das asas nessas borboletas reduziria a pressão de predação em cada uma dessas espécies.


Como ambas eram consideradas impalatáveis
 a predadores, haveria uma soma nos efeitos de proteção conferidos às duas. Essa proposição diferia da feita por Bates alguns anos antes (1862) que considerava que uma espécie palatável, chamada de mímico, ganhava proteção quando se tornava parecida com uma espécie impalatável, chamada de modelo. 


Hoje, chamamos de modelo à espécie que tem características que a tornam pouco interessante para um predador. Quando duas ou mais espécies têm a mesma função de modelo, são chamadas de co-mímicos. O indivíduo da espécie imitadora é chamado de mímico.


No mimetismo Batesiano o mímico é ecologicamente um parasita do modelo, e no mimetismo Mülleriano os co-mímicos são mutualistas.


Segundo Fischer (1930), os critérios para reconhecer a existência de mimetismo são três:

· convergência superficial em linhas filéticas divergentes, envolvendo adaptações complexas em estruturas e funções

· simpatia geográfica
 e micro-espacial razoável entre os taxa

· prova do efeito na natureza através de observação ecológica intensa e experimentação em campo e em laboratório


O mimetismo envolve uma ação sinalizadora, onde o predador deve, de alguma forma, reconhecer o mímico ou o modelo pelos sinais que estes enviam. Nessa conceituação a homocromia ou camuflagem deve ser excluída, pois não envolve o envio de sinal.


Geralmente, o mimetismo implica na formação do aposematismo
, cujas características principais são:

· primariamente, um padrão de sinalização muito forte e claro (cores, odores ou sons); secundariamente, impalatabilidade

· comportamento muito calmo, mostrando claramente o padrão para o eventual predador

· taxa de resistência a ataques muito alta

· presença de substâncias químicas tóxicas que afetem o predador


Comparando-se borboletas palatáveis com impalatáveis, vemos que as adaptações, decorrentes do processo de seleção, levaram a profundas modificações nos componentes de cada um desses grupos.










� Aqui, o termo aptidão refere-se à capacidade de sobrevivência no meio. Espécies mais aptas são as que conseguem vencer as barreiras naturais impostas pelo próprio habitat ou pelas espécies do meio.


� A Filogenia é um ramo da biologia que tenta traçar o parentesco entre as espécies. Por exemplo, o chimpanzé e o homem são filogeneticamente próximos, assim como o escorpião e a lacraia.


� O termo impalatável é utilizado em biologia (mais especificamente em zoologia) para caracterizar animais com sabor ruim, portanto não comestíveis.


� A simpatia geogrática é o mesmo que “ter preferência pelo mesmo local”.


� O termo taxa é o plural de táxon; em biologia, o táxon é um nível de classificação (o filo, a classe, o gênero e a família são exemplos de taxa).


� O termo refere-se a um conjunto de características químicas, físicas e comportamentais que fazem parte crucial do mimetismo.





